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Em defesa do 

ú•S•1•1 Q 4 
e da, .Arte popular 

Já vimos que nem o artesanato 
nem a arte popular gozam de dis-
posições legais para a sua orienta-
ção e defesa. Estas modesths acti-
vidades industriais passam uma vi-
da atribulada a labutar em tugúrios 
e muitas vezes a debaterem-se com 
dificuldades desumanas que lhes 
são criadas pela grande, indústria 
organizada. Umas vegetam outras 
contorcem-se numa luta desespera-
da de vida ou de morte. 
Foi nesta situação que o Centro 

do Artesanato de Barcelos encon-
trou toda a indústria popular. Pau-
pérrima, sem técnica nem organi-
zação ; desprotegida e explorada ao 
âmago. 
As leis deviam proteger as peque-

nas unidades industriais. Para es-
tas tudo são dificuldades. Entre-
gues, na maior parte dos casos, à 
exploração de intermediários e mui-
tas vezes sem critério e sem escrú-
pulos. 
No que respeita ao corporativis-

mo, também o artesanato não está 
em melhor situação. Não tem pre-
vidência, nem assistência médica, 
nem profissional, nem social. Pare-
ce que o artesão é considerado um 
ser estranho, insociável, que deve 
manter-se à margem da civilização. 
0 Centro do Artesanato de Barce-

los vem empregando todos os seus 
esforços para corrigir estes erros e 
preencher estas falhas tão injustas 
como prejudiciais ao progresso lo-
cal. Todas as finalidades do Centro 
se concentram na protecção ao ar-
tesanato e à arte popular. Tem co-

mo objectividade a promoção sócio 
-cultural do artesão e ajudá-lo a 
melhorar a sua arte e o seu nível 
de vida. 
Sendo o Estado Português essen-

cialmente corporativo, torna-se ab-
solutamente necessário também a 
organização corporativa das adtivi-
dades artesanais. '0 Centro 'tem 
posto este problema, mas é às res-
j•c"ctivas autoridades que compete a 
sua resolucão. 
Esta semana foi Barcelos visitada 

Dor uma equipa que veio.fazer pa-
ra a RTP uma larga reportagem so-
bre o Corporativismo e a sua in-
fluência no progresso das activida-
des económicas, a lexpensas duma 
repartição oficial. Depois de se ter 
focado largamente todo o artesana-
to regional tivemos de explicar que 
estas actividades ainda ignoram as 
vantagens do Corporativismo... 
Cremos que é tempo de se olhar 

a sério para o artesanato e para 
tantos milhares de almas que dele 
vivem. 
Há muita coisa errada. £ neces-

sário que todos, de boa vontade, se 
esforcem no sentido de acertar, fa-
zendo quantas emendas pejam ne-
cessárias até o conseguir. Há mui-
ta coisa ignorada, esquecida ou des-
prezada. B necessário fazer-se jus-
tiça a quem a merece. 
0 artesão é pm misto de operá-

rio -e patrão, por -isso, o seu orga-
nismo corporativo deverá estar 
adaptado no sentido de abraçar os 
dois tipos. 0 patrão, quando o é. 

(Continua na 2.a página) 

v •e1ãu de 
Anunciado foi pela forma do cos-

tume e lugares indicados o Serão de 
Música de Corte, a realizar no pró-
ximo sábado, dia 27 do corrente mês 
de Julho, nas Ruínas dos Paços dos 
Condes-Duques, desta cidade de 
Barcelos, integrado no Ciclo de Ex-
pansãó Cultural, iniciado em época 
recente, Maio último findo, sob a 
orientação e subsidio económico do 
Pelouro de Cultura da nossa Edili-
dade. 
Vamos, segundo se espera, ter o 

prazer de ouvir e admirar a execu-
ção dos deliciosos e extasiantes 
trechos musicais extraídos dos me-
lhores compositores dos séculos 
XIII a XVII que bastante devem 
agradar a velhos e novos, tal o va-
lor que lhes é atribuído pelos en-
tendidos e o elenco de verdadeiras 
sumidades no assunto, que até nós 
os virá trazer. 
Daqui se sugere, portanto, o sen-

tido acolhedor e reconhecido de 
que todos devemos estar animados, 
por mais esta oportunidade que nos 
é dada de acompanhar uma ali-
ciante demonstração do interesse e 
boa vontade por parte da entidade 
em referência, em continuar a ser-
vir ,com um programa a todos os 
títulos primoroso e com todo o acer-
to escolhido para este Serão, a nos-
sa melhor vivência em maravilhosa 
espiritualidade. 

Música de Corte 
E cremos também, não errar, se 

esta faceta da vida social e educa-
tiva atentamente encaminhada, for 
incluída no propósito de agir a 

BEM DA NAÇÃO, com um gosto re-

quintado e manifesto espírito de 
dedicação pelas artes e pelas letras 

em que o mesmo Pelouro vem em-
penhado. 
Devem, pois, todos os barcelenses 

que o prezam de ser, sem distin-
ção de idades ou de sexos, porque 
todos têm a aproveitar, amadores de 
boa música dos TEMPOS DE AtiT-
TANHO que correspondem ao inicio 
da nossa nacionalidade, ou simples 
curiosos, ou ainda, amigos de con-
frontar o antigo com o moderno e 
as várias idades intermediárias, 
mostrar a sua adesão e compreen-
são deste movimento com a sua pre-
sença. 
Estamos confiados em .que assim 

será e que a Mocidade Estudantil 
se fará representar, larga e condi-
gnamente, para saborear os trocadi-
lhos poéticos, melódicamente esta-
belecidos na suave musicalidade dos 
sons em que foram concebidos, e, 
talvez mais, realizados os actos cor-
respondentes. 
Mas o resultado da exibição espe-

rada será motivo de outro artigo que 
o Jornal de Barcelgs em devido tem-
po publicará. 

G. F. C. 

1 

Aspiração 

Humanitária 

O reaparecimento da 

Associacio de DADDRES 
DE SANGUE de Banellos 
Na Torre de Menagem, o Sr. Dr. 

Aires Duarte, ilustre Director Clí-
nico do nosso Hospital, reuniu com 
os representantes da Imprensa a 
fim de dar-lhes a conhecer o rea-
parecimento da Associação de Da-
dores de Sangue. 
Informou aquele distinto médico 

de que é intenção daquela agremia-
ção criar em Barcelos e no seu no-
vo Hospital um Serviço de, sangue 
capaz de corresponder à grandio-
sidade do novo bloco hospitalar. 

Criar um banco de sangue é uma 
das maiores aspirações do Sr. Dr. 
Aires Duarte. São necessários, po-
rém, muitos dadores para que esse 
Banco entre imediatamente em fun-
cionamento. 

wwa•• ►aawaw,w •aawa•waa• ►••waaa r 

  João. António de 
Gessa Meneses e Sousa 
Com a discussão de uma tese so-

bre Física das Baixas Temperatu-
ras, o nosso ilustre conterrâneo e 
amigo, Senhor Eng.o João António 
de Bessa Menezes e Sousa, distinto 
assistente em Física na Faculdade 
de Ciências do Porto, concluiu em 
11 do corrente, na Universidade de 
Oxford, o doutoramento em Física. 
0 ilustre cientista esteve desde 

Outubro de 1965 a realizar investi-
gações no Laboratório Clarendon da 
mesma Universidade, sob a orienta-
ção do cientista Professor K. Men-
delsohn. 

Participou, também, recentemen-
te, subsidiado pela Nato, num cur-
so sobre «Física dos Superconduto-
res», que teve lugar no Instituto de 
Física Teórica da Universidade de 
McGill, do Canadá. 
Ao eminente cientista, *Sr. Eng.o 

João de Bessa Menezes e Sousa, as 
felicitações de Jornal de B•7reelos 
por tão brilhante doutoramento, 
com votos de novos êxitos na sua já 
tão notável carreira. 

..w•wwwwwwwwwww•www•wwwwa••wwwwwwww• 

0 S[. 100 Gonçalves de Abreu, 
P1021nfi2 da [Mud dQ Mu n12, 
lufem a Comenda da Ordem 
Ú Mito Agrícola B IndUIM3l 
No passado dia 18, o Sr. Enge-

nheiro Amaro da Costa, Secretário 
de Estado da Indústria impôs, no 
seu gabinete, e em nome e por de-
legação expressa do Venerando 
Chefe do Estado, as insígnias da Co-
m-enda da Ordem do Mérito Agrí-
cola e Industrial — Classe de Méri-
to Industrial — ao nosso prezado ca-
marada das lides jornalísticas, Sr. 
José Gonçalves de Abreu, sócio ad-
ministrador das Indústrias «TABO-
PAN» e ilustre -Presidente da Câ-
mara Municipal de Amarante. 
Cumprimentamos o ilustre e que-

rido camarada pela honra da dis-
tinção concedida. 

0 Presidente da Câmara de Barcelos 
reuniu com es rearesententes 

dos órgãos de informação 
As próximas comemorações do (quadragésimo 
Aniversário da Elevação de Barcelos a Cidade 
e Cinquentenário da morte de D. António Barroso 

entre outros, foram o assunto principal desta reuniao 

0 Presidente da 'Edilidade Bar-
celense, Dr. Vasco ;Barreto de Fa-
ria, tendo a seu lado os Vereadores 
Srs. Carlos Basto, Dr.a D. Maria da 
Glória Pinheiro e Virgínio Carva-
lho; o Presidente do Centro de Ar-
tesanato, Eng.o Mário Azevedo; o 
Chefe da Secretaria da Câmara Mu-
nicipal, Sr. Fernando da Costa Fer-
nandes, nosso ilustre colaborador, e 
que representava, a nosso pedido, o 
Jornal de Barcelos; e os Srs. José 
Guedes Encarnação e António Mo-
reira, — reuniu no seu gabinete com 
os representantes da imprensa. 

Sua Ex.a deu conhecimento aos 
jornalistas do estado de adianta-
mento de várias obras em curso e 
de diversos estudos relativos a me-
lhoramentos a executar, e esboçou 
o programa das próximas comemo-
rações do Quadragésimo Aniversá-
rio de Elevação de Barcelos a Ci-
dade e Cinquentenário da Morte de 
D. António Barroso, cujo esboço do 
programa é o seguinte : 

Dia 31 de Agosto, pelas 18 horas, 
descerramento de lápide (comemo-
rativa no monumento a D. António 
Barroso, com a presença do prela-
do. 

Dia 7 ele Setembro, às 17 horas, 
inauguração de uma 'exposição de 
cestaria. 

Dia S de Setembro — Festival 
nocturno de natação na Piscina do 
Clube Desportivo de Barcelinhos. 

Dia 15 de Setembro — Dia do Con-
celho, em que tomarão parte todas 
as Juntas da Freguesia. 

Dia 27 de Setembro— Conferên-
cia pelo Ex.mo Sr. Dr. António 
Cruz, Professor da Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto. 

Dia 12 ele Outubro— Atribuições 
dos prémios «Gomes Pereira» e 
«Rocha Peixoto». 

Dia 20 de Outubro — Romagem do 
Concelho ao Túmulo do Bispo D. 
António Barroso, em Remelhe. 

Diu 26 de Outubro — Inauguração 
da Exposição de Pintura do Pintor 
Anibal Alcindo. 

Dia 31 de Outubro — Inauguração 
do Mercado Municipal. 

Neste encontro com a imprensa, 
que decorreu em ambiente de mui-
to interesse, o Rev. Padre Alberto da 
Rocha Martins, interpretando o sen-
tir de todos os jornalistas ali pre-
sentes, agradeceu as inúmeras gen-
tilezas dispensadas pelo.4Sr. Pr. Vas-
co Faria. 
Encerrou o encontro o Presidente 

do Município, que agradeceu a pre-
sença de todos. 

-stalntsttnttrttrtanillttttnrinnuuarnnsaursnr7ntnnnnnnslnnlestrl 

o 

tiveram em Barcelos digna e acolhedora recepção 

Constituiu grande êxito a visita a 
Barcelos dos oquistas portugueses, 
detentores do Título Mundial. 
Recebida no Município Barcelen-

se a embaixada do óquei nacional 
pela Banda da Casa dos Rapazes, 
aquela subiu ao Salão Nobre .dos 
Paços do Concelho, ónde o Sr. Pre-
sidente da Câmara, Dr. Vasco de 
Faria, lhe deu as boas vindas. Agra-
deceu o Vice-Presidente da Federa-
ção Portuguesa de Patinagem, Snr. 
José Fontes, 
Os visitantes seguiram depois pa-

ra a sede do Õquei Clube de Barce-
los, tendo sido muito aplaudido du-
rante todo o trajecto feito a pé. Aí, 
usou da palavra o Senhor Cândido 
Cunha, agradecendo o Sr. José Fon-
tes os elogios dirigidos aos oquitas 
nacionais e à Federação. 
Depois de realizados os jogos no 

Parque da Cidade, foi servida uma 
ceia regional na Pensão Arantes, à 
qual assistiram cerca de centena e 
meia de pessoas, vendo-se um lu-
zido friso de senhoras. 
A referida ceia assistiram o Pre-

sidente da Câmara, Vice-Presidente 
e Presidente do Turismo. Aos brin-

des, usaram da palavra os Srs. Cân-
dido Cunha, na qualidade de Pre-
sidente da Assembleia Geral do 
Õquei Clube de Barcelos, o Vice-
-Presidente da Federação e o Pre-
sidente da Edilidade Barcelense. 

Eis os resultados dos jogos reali-
zados : 

Õquei Clube de Barcelos, 10 — Vi-
tória de Barcelinhos, 2 

Selecção A, 4 Selecção_B, 5. 

«•ww •wwwwww• •wwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwww• 

DRU NONO BARROSO 
O Senhor Dr. Nuno Barroso, ilus-

tre Sub-Chefe do Protocolo do Mi-
nistério dós Negócios Estrangeiros 
Português, acaba de, ser distinguido 
pelo Governo Brasileiro com a Co-
menda da Ordem do Cruzeiro do 
Sul, pelo seu esforço em fortalecer 
os laços de amizade entre Portugal 
e Brasil. 
Ao registar nestas colunas tão 

agradável notícia, Jornal de Barce-
los felicita o Senhor Dr. Nuno Bar-
roso pela condecoração recebida: 
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Quadro citadino.,. 
O Largo 'da Porta Nova, denomi-

nado também «Rossio Barcelense», 
é sem dúvida um lugar de prefe-
rência das relações exteriores da 
vida barcelense, especialmente de-
pois da beneficiação do respectivo 
lajedo, que lhe dá a elegância de 
verdadeira sala de visitas da Cida-
de. Mas às quintas-feiras ê domin-
gos é sensivelmnênte adulterada a 
sua função, especialmente defronte 
do Café Galo Negro e Pastelaria Co-
lonial, pelo impertinente e desele~ 
gante estacionamento de pessoas, de 
hábito já generalizado, impedindo a 
passagem livre àqueles que ali têm 
de passar obrigatóriamente. 
Já mais de uma vez nos foi dado 

observar, a interferência do nosso 
delicado e diligente Sub-Chefe da 
P.S.P. na anormalidade apontada, 
porém sem resultados, e está a criar 
aborrecimentos a muitas pessoas, 
razão porque se impõe disciplinar 
esta espécie de estacionamento com 
a presença efectiva dum agente da 
P.S.P. 
Não queremos também deixar de 

referir sobre a indisciplina do trân-
sito rodoviário no referido largo, 
cujo estacionamento se processa 
muitas vezes à margem das leis, 
muito especialmente as bicicletas e 
motorizadas, que teimosamente, 
continuam a repudiar o parque de 
estacionamento, que ali lhes foi ofe-
recido, talvez com o fim de contra-
riar a presença duma coisa que es-
tá mal, bem situada é certo, mas 
mal aplicada. Seja como for, é ne-
cessário, absolutamente necessá-
rio, proibir o estacionamento das 
bicicletas apoiadas sobre os pas-
seios, muito especialmente no refe-
rido Largo da Porta Nova e Rua 
Bariona de Freitas. Nesta rua co-
meçam logo defronte do Café Galo 
Negro a formar bicha que muitas 
vezes ultrapassa a Praça, prejudi-
cando consideràvelmente os peões e 
criando perigo para as crianças. 
Este impertinente estacionamento 

de bicicletas é considerado já uma 
praga na cidade, mas urge repri-
mi-lo. 

Chanfrar os aasseios 
Já ,em tempos nos referimos nesta 

mesma rubrica em Jornal de Bar-
celos sobre o péssimo e intolerável 
hábito, que existe em Barcelos, de 
qualquer proprietário de automó-
vel, a fim de facilitar a entrada na 
garagem, mandar chanfrar o pas-
seio. Na Rua Dr. Manuel Pais (Rua 
da Estrada), este facto tomou pro-
porções superiores ao tolerado, pois 
verifeia-se a mutilação quase total 
do passeio, com eminente perigo 
para os peões. Por nos ser pedido, 
renovamos o nosso protesto, certos 
que as dignas autoridades não dei-
xarão de observar e tomar as devi-
das providências sobre o exposto. 
E já que estamos « com a mão na 

massa» a falar na Rua Dr. Manuel 
Pais, urge a quem de direito veri-
ficar, que da abertura de brechas 
consideráveis nos passeios, deixa 
aberta a passagem ao cheiro pesti-
lento que exalam os canos deres- 
goto. 

Ora digam 
se não temos Palão... 

Por LEAL PINTO I 

um mês que ali está a estorvar, a 
oferecer péssimo aspecto, a ouvir si-
lenciosamente as críticas pouco li-
songeiras proferidas pelas pessoas 
que ali passam e que são bastantes. 

4 

Às Quintas-feiras 
A presença :teias-se repetido todas 

as 5.as-feiras, referimo-nos a dois 
caminhões encostados ao jardim 5 
de Outubro, quase paralelos ao Mo-
numento do Bombeiro Voluntário, a 
estorvarem e impedirem acesso ao 
jardim. 
B preciso providenciarem no sen-

tido de evitarem estas presenças tão 
indesejáveis, mas que não venham 
a dar motivo a ocuparem espaço na 
Avenida Dr. Oliveira ,Salazar, de 
molde a prejudicar os comerciantes 
daquela zona, já queixosos de tan-
tos veículos ali estacionados. Deste 
facto deram conhecimento à Ex.ma 
Câmara e esperam solução. 

AV 15 0 - CHENOP 
Avisam-se os Srs. consumilores, 

moradores nas dreas abastecidas pelo 
posto de transformação d•- Vila Fres-
eainba S. Pedro (Vila Frescainba de 
S. Pedro e de_ S. Martinhn) que á 
eorrenre eléctrica serd interrompida no 
próximo domingo, 28 do mês corrente, 
das 7 às 15 horas. 

Todas as instalações devem ser 
consideradas em carga, afim de evitar 
acidentes. 

Barcelos, 23 de Julho de 196`x. 

PELO ENSINO Ppid,•â•lâ•â•ÌunÌCÌpâ•dBBôfCQ•Of 
No Liceu da Póvoa de Varzim, fez 

o 2.0 ano liceal, com boa classifica-
ção, a menina Ana Maria Azevedo 
Costa, filha do nosso amigo Sr. An-
tónio Augusto Costa. 
Em Braga, concluiu o 7.0 ano do 

Liceu, Secção de Letras, a Sr.a D. 
Maria Antónia Correia de Abreu, fi-
lha querida da Sr.a Dr.a D. Maria 
Alice Vieira Correia de Abreu. 
No Porto, concluiu, também, o 7.o 

ano, com honrosa classificação, a 
Sr.a D. Maria José Nunes de Olivei-
ra; gentil filha do nosso querido 
amigo, Sr. Dr. Joaquim Nunes de 
Oliveira, ilustre Deputado da Na-
ção. 
Aos laureados académicos, bem 

como a seus pais, as felicitações de 
Jornal de Barcelos. 

o 

RÉMio Escoia1 
«Escultor Whio Caclos BI2Vw 
O Diário do Governo, I Série, n.° 

164, de 12 do corrente, publica a 
portaria n.o '23 477, do ministério da 
Educação Nacional, aprovando o 
Regulamento do Prémio Escolar 
««Escultor António Carlos Esteves», 
que visa contemplar dois alunos — 
um de cada sexo — das escolas do 
ensino primário da freguesia de 
Fão, do concelho de Esposende, que 
em cada ano lectivo concluam com 
aprovação o exame de ciclo elemen-
tar (4.a classe) do Ensino Primá-
rio e que durante os estudos mais 
se distinguiram pelas suas qualida-
des de carácter. 

Felicitamos o nosso conterrâneo e 
amigo, Escultor António Carlos Es-
teves, por tão louvável iniciativa. 

Efil defesa* do A LT ILSA N ATO .Í. 

e da 31 te P0P111ai• 
(Conclusão da primeira página) 

não tem melhor ;nível de vida que o 
operário. O artesão-patrão vive 
-muitas vezes mais pobre que o arte-
são-operário, mas é necessário, há 
necessidade imprescindível, muitas 
vezes, ide tum tser patrão e outro ope-
rário. Isso parece um paradoxo 
mas não é. E são estas -incongruên-
cias, estas anomalias — se ;o são — 
que recomendam um estudo pro-
fundo e cuidadoso, um trabalho de 
campo antes das resoluções de ga-
binete. 
Não se deve fazer demorar a le-

gislação adequada para todo o arte-
sanato porque só assim será possí-
vel conseguir-se , tornar este pro-
gressivo e de maior interesse eco-
nómico. 
O Centro do Artesanato de Bar-

Na Avenida Alcaides de Faria 
(isto numa avenida), por motivos de 
certos trabalhos de interesse .para a 
Chenop, foram abertas umas gal- --
gueiras sobre um dos passeios da 
referida avenida, onde foram intro-
duzidos uns cabos com ligação à ca-
bine, ultimamente ali implantada. 
Estas galgueiras foram arrasadas, é 
certo, mas de forma rudimentar, 
deixando agora o passeio mais de-
formado. Como isto não bastasse 
para prejudicar aqueles que utili-
zam aquele trajecto, deixaram ex-
posto sobre_ o passeio um grande 
montão `de terra, que subejou dos 
trabalhos realizados. Há mais de 

Gelos está a procurar fomentar a 
exportação. Mas até neste porme-
nor a falta de organização s-e faz 
sentir e até é um impedimento. Não 
há padrães seleccionados, pião há 
catálogos nem preços devidamente 
estabelecidos, nem mesmo o artesão 
está a trabalhar convenientemente 
e é muito difícil conseguir-se a sua 
colaboração. 

Seria de toda a vantagem que o 
Estado nomeasse uma comissão téc-
nica para este testudo. Mas uma 
comissão com olhos de ver e sem 
medo ao trabalho. Há muito que 
,estudar, muito que andar e muito 
que fazer, se quisermos que o arte-
sanato seja próspero. 

M.' 

POSTAL DE 

BARCELOS 

Q Largo da 
Porta Nova 

vendo-se em 
primeiro plano 
o chafariz do 

Convento de'Vilar 

Resumo da acta da reunião ordinária de 2 de Julho 

Foram apreciados ,os seguintes 
assuntos : 

i 
Requerimentos de Obras 

Foram deferidos 32 requerimen-
tos para licenças ide obras a execu-
tar--por particulares, 

Obras sem licença 

A Câmara deliberou notificar os 
munícipes a seguir indicados para 
no prazo de 20 dias legalizarem a 
situação irregular em ,que se colo-
caram mandando proceder a obras 
sem a respectiva licença prévia : 
—Joaquim Ferreira da Silva, de 

Roriz : David Ferreira de Jesus, de 
Paradela ; Dolores da Silva Barbo-
sa, de Carreira; Manuel dos San-
tos Sousa, de Alvito S. Pedro. 

Abastecimento de Água 

Deferidos os seguintes pedidos pa-
ra ligação de água para estabeleci-
mento domiciliário :—De Carlos Al-
berto Vieira de Sousa Basto e de 
João da Costa Carvalho. 

Viabilidade de construção 

Deliberado certificar as irforma-
ções prestadas pela Secção de Obras 
desta Câmara Municipal, referente~ 
mente a possibilidade `de constru-
ção na Quinta do Olival, nos siibúr-
bios desta cidade : — De António 
Gomes d.e Faria, para a construção 
de uma casa naquele Bairro ; de 
José Maria Teixeira, no mesmo lo-
cal. 

Reparação do 
caminho vicinal em Várzea 

Deliberado pedir à Junta de fre-
guesia de Várzea informação sobre 
um pedido de reparação de um ca-
minho vicinal formulado por vários 
moradores daquela localidade. 

Fontenário de Vende Nova 
— Cambezes 

Autorizado o pagamento de esc. 
6000$00 à Junta ide freguesia de 
Cambezes para obras do fontenário 
de Venda Nova, daquela freguesia. 

Caminho público em Balugães 

Deliderado conceder à Junta de 
freguesia de Balugães o subsídio de 
7 000$00 para a pavimentação à cal-
çada portuguesa, na extensão de 60 
metros no caminho ;vicinal do lu-
gar da Mó à Igreja Velha e de São 
Bento' à Casa de Reguengo. 

Queixa 

A Câmara tomou conhecimento 
da carta de Joaquim Simões Dias 
formulada contra José Valente de 
Figueiredo e Sá, por andar a pro-
ceder a obras sem licença. 

Caminho das Agras—Tregose 

Concedido o subsídio de 3 000$00 
para a reparação do caminho em 
epígrafre. 

Construção dum muro de suporte 

Autorizado o Senhor Presidente a 
outorgar -com Daniel Pereira da 
Silva, pela importância de 13000$ 
a construção do muro de suporte a 
um caminho vicinal de acesso á 
Casa do Povo de Fragoso. 

Obras — Indeferimentos 

Foram indeferidos em face da in-
formação da Secção de Obras os 
seguintes requerimentos : — De Joa-
quim da Silva Miranda, da fregue-
sia de Lijó, para a construção de 
uma casa no lugar do Eirogo, da 
freguesia de Galegos Santa Maria; 
de Aparício Miranda Pereira, para 
a construção de uma casa de habi-
tação no lugar de Agrela, da fre-
guesia de Vila Frescainha S. Mar-
tinho. 

Fonte da Fiança—Minhotães 

Presente uma exposição da Junta 
de freguesia de Minhotães, deste 
concelho, pedindo providências re-
lativamente à falta de água nos me-
ses de Verão na fonte em epígrafe, 
tendo a Câmara deliberado que a 
repartição de Obras preste a res-
pectiva informação. 

Impostos Indirectos — Avença 

Fixadas avenças de impostos in-
directos a Júlio de Azevedo Dias, de 
Rio Covo Santa Eugénia e a Augus-
to Gil Martins de Faria, de Barce-
linhos, referentemente à venda de 
vinhos nas suas tabernas. 

licenças graciosas 

Deferidas licenças graciosas re-
queridas por alguns funcionários 
municipais. 

Junta de Freguesia de Viatodos 

Concedido o subsídio de 4000$00 
a esta Junta de freguesia. 

(Continua na 3.a página) 

DE ABORIM 

Á C 1: 11) Z 

D, Antónia Ferreira Baptista 

No dia 21 do corrente faleceu 
na freguesia de Aborim, onde resi-
dia, a Snr.a D. Antónia Ferreira 
Baptista, de 80 anos de idade, viúva 
de Frzncisco José de Sousa, natural 
da freguesia de Panque, deste con-
celho. 

A bondosa extinta era mãe do 
Reverendo Padre Manuel Baptista 
de Sousa, actual pároco da vila de 
Esposende, e de Maria, Rosa, Antó-
nio e Porfírio Baptista de Sousa. 

O seu funeral teve lugar na 
segunda-feira, dia 22, pelas l o horas, 
com grande acompanhamento de 
pessoas daquela freguesia, sendo a 
urna conduzida no pronto-socorro 
dos Bombeiros Voluntários de Es-
posende, cuja corporação se fez re-
presentar por um piquete e seu 
Comandante, e ainda o. Sr. - Presi-
dente da Câmara e outras entidades 
representativas daquela vila. 

Na Igreja Paroquial foi celebrado 
serviço religioso, sufragando a alma 
da saudosa senhora, sendo depois 
sepultada no cemitério da freguesia 
de Aborim. 

Que descanse em paz. 

«Jornal de Barcelos» apresenta 
à família dorida, e particularmente 
ao Rev.° Padre Manuel Baptista de 
Sousa; as suas sentidas condolências. 

y 

DE AREIAS, S. VICENTE 

D. Virgínia Macedo Rodrigues { 
Numa casa de saúde da cidade de 

Braga, faleceu a nossa conterrânea 
Sr.a D. Virgínia Macedo Rodrigues, 
de 63 anos de idade, casada com o 
Sr. Manuel Jorge Pereira da Silva, 
ausente em França. 
O funeral da saudosa extinta rea-

lizou-se na passada segunda-feira; 
da sua residência para a Igreja des-
ta freguesia, onde teve missa e ofí-
cio de corpo presente, seguindo de-
pois para o cemitério paroquial. 3.1 
A seu marido, que regressou de 

França para assistir ao funeral, t 
Jornal de Barcelos apresenta senti-
dos pêsames. 

DE ABADE DO NEIVA 

Adelino Lopes dos Santos 
Na semana passada, faleceu o Sr. 

Adelino Lopes dos Santos, concei-
tuado comerciante na cidade do 
Porto, e pai dos nossos amigos Srs. 
Joaquim Neiva Santos, casado com 
a Sr.a D. Alexandrina Faria Santos, 
e do Dr. -António Neiva Santos, dis-
tintò - médico em Angola. 
O funeral do saudoso finado rea-

lizou-se no dia 20 do corrente, da 
sua residência em Abade de Neiva 
para o Cemitério Paroquial. 
À ilustre família enlutada, o sen-

tido pesar de Jornal de Barcelos. 

1 
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FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica L A N D 0 L T 
mais antiga do País 

Manuel Teixeira Prata 
Avenida Cartlilo-144 Telefon". i 51 944 s iSF079 PORTO 

dois!. •0 Poiso... 
SOME E SIGA... 

150 contos rendem-lhe 965$00 menuls. 

Juro 'de 8°l0 

Apartamentos mobilados e andares 
em propriedade horizontal de 2 a 10 divisões assoalhadas. 

Magnífica zona, nova e cheia de frescura. Grande zona 

comercial, moderna, Piscina, Parques, Pavilhões desporti-

vos, garagens, arborização, colégios, escola técnica e liceal. 

A maior zona comercial da linha de Sintra. 

Transportes garantidos só na REBOLEIRA (Cidade-Jardim) - Amadora 

linha de Cascais - Apartamentos mobilados 

Em Paço d'Arcos (Parede) junqueiro, (S. João do Estoril) Alapria. 

A nossa garantia é a nossa honestidade e a nossa experiéncia na 

construção civil. 

não se perca no caminho das somas 

Informe-se convenientemente, veja as nossas propriedades e 

ficam à disposição de V. Exceléncia os nossos escritórios. 

J. P I M E N T A 
EM LISBOA — Rua Conde Redondo, 53 - 4.o Esq.—Telef. 45843 e 4784`1. 

EM QUELUZ — Rua D. Afaria I, 30—Telefone, 952021/22 
EM REBOLEIRA - AMA.)ORA— Serviço permanente — Telef. 933670 

COBERTURAS E EMPENAS 
DE ALUMINIO ONDULADO AUSTRÍACO 

dG•AD 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & C 

Telefo>aes 1 24 325 O 29 968 ! 32 241 e 24 213 
RUA DO ALMADA. 335-- PORTO 

mw►ww•ww•ww•►ww•ww•ww•ww•ww•ww•ww•wwrawe•wewww•ww•ww•►wwswww 

Cluhe MpotfiVO de Battelio6os Da 
No intuito de uma maior expan-

são e aproveitamento da piscina e 
praia fluviais, leva o Clube Despor-
tivo de Barcelinhos a efeito, este 
ano, os primeiros Jogos da Areia e 
para os desportos da natação, atle-
tismo, voleibol e futebol. 
Deste contacto desportivo, onde 

predominam as equipas mistas, e 
para as quais já estão inscritos mais 
de uma centena de atletas, foram 
instituídas medalhas para todos os 
participantes, bem assim as taças : 
Dr. Vasco de Faria, Presidente 

da Câmara Alunicipal ; Carlos Bas-
to, Presidente da Comissão de Tu-
rismo; Dr. Barreto de Faria; Bar-
tolo de Oliveira Paiva e Clube Des-
portivo de Barcelinhos. 
Estes jogos que se realizam todos 

dos os dias e a partir das 18,30 ho-
ras, terão o seu final, no dia 8 de 
Setembro num festival a realizar e 
integrado nas festas do 40.o ano da 
elevação de Barcelos a cidade. 
Oportunamente serão dados maio-

res e mais pormenorizados elemen-
tos a propósito deste Festival, bem 
assim como os resultados do de-
correr dos mesmos. 

Silva, 22 
Doentes 

Encontra-se desde há dias na Ca-
sa de Saúde de S. João de Deus, pa-
ra fazer um tratamento ao estôma-
go, a nossa conterrânea Sr.a D. Ma-
ria dos Prazeres Cordeiro, mãe do 
solícito correspondente de Jornal 
de Barcelos nesta freguesia. 
— Vindo do Hospital de Santo 

António, da cidade do Porto, encon-
tra-se internado agora no Hospital 
de Barcelos a esposa do nosso con-
terrâneo, Sr. António Joaquim Pe-
reira Linhares. 
Aos doentes desejamos rápido res-

tabelecimento. 

O tempo e a Agricultura 

Não há dúvida que o bom tempo 
é óptimo para tudo, especialmente 
para a agricultura. 
Todos os lavradores se sentem sa-

tisfeitos por verem as sementeiras 
e plantações crescerem dia a dia. 
Depois de tantos trabalhos, todos 
merecem ser recompensados, e, pa-
ra isso, não há nada melhor que o 
bom tempo. 

-- C. 

Acto de posse de Pela Câmara Municipal de Barcelos 
.•►ww..ww•ww•ww•ww•ww•ws•.wwaww•ww•ww•►ww•ww•ww•iwrww•wwwl►ww•• Dipecção do Gil VICENTE 

Na última sexta-feira, à noite, o 
Sálão Nobre dos' Bombeiros Volun-
tários ele Barcelos esteve repleto de 
sócios e simpatizantes do Gil Vicen-
te para assistirem ao acto de posse 
da nova Direcção deste clube. 
Encontravam-se presentes os Srs. 

Presidente da Câmara, Dr. Vasco 
de Faria, Presidente da Comissão 
Municipal ele Turismo, Carlos Bas-
to, e Dr. Francisco- Rodrigues Tor-
res, os quais ladearam o Presiden-
te da Assembleia Geral do Gil Vi-
cente, Sr. Dr. Adélio Campos, que 
abriu a sessão, aproveitando a pre-
sença do Presidente ido Município 
para lhe pedir que auxiliasse o 
desporto de Barcelos. 
A seguir, usou da palavra o Dr. 

Vasco Faria, que disse testar ali 
porque o desporto barcelense sem-
pre lhe mereceu a melhor atenção, 
e que faria pelo mesmo tudo quan-
to lhe fôr possível. 
0 Sr. Joaquim Silva, actual Pre-

sidente da Direcção do Gil Vicente, 
encerrou a sessão, agradecendo a 
todos. 
A nova Direcção do Gil Vicente é 

assim constituída: 

Presidente, Joaquim Rodrigues da 
Silva; Vice-Presidente, António Au-
gusto da Silva Costa ; 1.0 Secretá-
rio, Fernando Augusto da Silva - 2.0 
-Secretário, João Carlos Lino Lopes ; 
Tesoureiro, Henríque Pereira de, 
Carvalho ; Vogais, Joaquim Castro 
Lopes, António Duarte Ferreira Pe-
dras, António Caravana, -,Manuel 
Carvalho e António Ribeiro de Sou-
sa Quinta. 
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De Fragoso, 21  
Ecos da Festa do Livramento' 

Os fragosenses que se encontram 
ausentes pelas diversas partes do 
Afundo mais uma vez patentearam 
a sua devoção à Virgem do Livra-
mento através de donativos envia-
dos. 
Foram eles 
P.e Aianuel Alartins de Queirós, 

500$00; Alvaro F. de Sá Neiva, 500$; 
Domingos Alves da Silva, 500$; Hi-
lário Emílio Martins da Venda, 
500$; Família Tomases, Venezuela, 
1147$70; Cândido Costa, 540$; Au-
gusto Martins de Queirós, 250$; An-
tónio Martins Alacedo, 287$30; José 
Alaria Dias Oliveira, 287$30; Albi-
no Sá Neiva, 200$; Maria Luísa Sá 
Neiva, 100$; José Queirós da Cruz, 
1505; Alaria José Carvalho, 100$00; 
Joaquim Martins Ferreira, 500$00; 
José Alaria da Cruz Batista, 150$; 
José Pereira Tomás, 200$; José Ma-
ria Alves da Silva e Sousa, 100$00; 
Manuel Gomes, 200$; Joaquim Go-
mes Pinto, 115$; Ana Gomes Pinto, 
100$; Mário Dias 'da Cruz, 50$; Da-
níel Dias da Cruz, 50$; Emília da 
Gosta Ribeiro, 100$; Manuel Antó-
nio Fernandes Neiva, 200$; António 
Alartins Morgado, 100$; Joaquim 
Gomes de Castro, 100$00 e José Ma-
ria Peixoto de Carvalho, 500$00. 
Nossa Senhora do Livramento 

não deixará de derramar abundan-
tes graças sobre todos aqueles que 
de boa vontade concorreram para a 
realização da festa em sua honra. 
A comissão confessa-se altamen-

te grata e agradece reconhecida-
mente. 

A Visita Pastoral 

Ultrapassou tudo quanto estava 
previsto a grandiosa recepção que a 
população de Fragoso prestou a Sua 
Ex.a Rev.ma o Senhor Bispo Auxi-
liar de Braga. 
Em pouco tempo fez-se muito, o 

que prova que quando existe boa 
vontade nada se torna difícil. 
Parabéns pois a todos. 

K1tIt 11111#t11 oito IIIttlttUtitUl/tias$ 

VENDE-SE 
A 5 quilómetros -de Barcelos — 

Prédio com 6 klivisões, quarto do 

banho, cozinha, adega, quintal com 

cerca de 4 000 m2. Agua, vinha, po-
mar. óptima situação. Estrada 

Barcelos — Ponte de Lima, fregue-

sia da Silva. 

Aceita propostas- Maria Senra, 

Apartado, 11--Carcavelos. 

(Continuação da 2.• página) 

Doentes Pobres -- Transportes 

Deferidos 4 requerimentos para 
responsabilidade de transporte de 
doentes pobres. 

Fontenário de Rebordões 

-- Gilmonde 

Presente um ofício desta junta de 
freguesia para a construção de um 
fontenário no lugar aludido. Deli-
berado obter o parecer da Secção de 
Obras. 

Cemitério da Freguesia de Tamel 

—S. Fins 

Para satisfação de um pedido da 
Junta desta freguesia, a Câmara 
Municipal deliberou pedir à Junta 
Distrital a Elaboração de o projecto 
ampliação do cemitério paroquial. 

Talho 

A requerimento de João Pacheco 
de Carvalho foi averbado em nome 
de Violante Lourenço de Carvalho 
um talho que aquele explorava no 
Mercado D. Pedro V. 

Abastecimento de Águas à Cidade 

— Engenheiro Pinto da França 

A Câmara tomou conhecimento 
resposta dada pelo Engenheiro Pin-
to da França a um ofício que sob 
registo e aviso de recepção lhe fora 
enviado sob o problema da obriga-
toriedade das visitas às obras de 
abastecimento de água à cidade e 
sobre relatórios a que se obrigara 
com a celebração do contrato com a 
Câmara Municipal. Dado que o re-
ferido engenheiro na sua resposta 
não se dignou esclarecer devida-
mente este corpo administrativo so-
bre o cumprimento das cláusulas 
contratuais foi deliberado oficiar 
àquele técnico para que informe em 
termos inequívocos, se nas visitas às 
obras apresentou ou não tempesti-
vamente os relatórios escritos. 

Junta de Freguesia de Barce-

linhos — Correios 

A Junta 'de freguesia de Barceli-
nhos salientou à Câmara a necessi-
dade da instalação de uma reparti-
ção dos correios telégrafos e telefo-
nes. Dado que se trata de uma po-
voação importante deliberou aquela 
interceder a favor da premente ne-
cessidade cuja satisfação se impõe. 

OUTRAS DELIBERAÇÕES 

Evidenciando razões prementes o 
Chefe da Secretaria realçou a real 
necessidade de uma reestruturação 

iribuoal Judicial tla Comarca 
de Barcelu• 

ANUNCIO 
(La publicação) 

Faz-se saber que foi distribuída à 
2.a Secção de Processas da Secreta-
ria Judicial desta comarca de Bar-
celos, uma acção especial contra 
'11aria de Lourdes Neiva de Olivei-
ra, solteira, maior, da freguesia de 
Vila Frescainha São Martinho, des-
ta comarca, para o efeito de ser 
decretada a sua interdição por ano-
malia psíquica. 

Barcelos, 13 de Julho de 1968. 

0 Escrivão de Direito, 

(a) António Pinto Coelho 

VERIFIQUEI 

0 -Juiz de Direito, 

(a) António da Çosta e Sá 

(«Jornal de Barcelos», n.• 953, de 25-7-968) 
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Motorista 
PRECISA-SE.— Informa esta 

Redacção. 

CASEIRO 
PRECISA-SE—Para Quinta den-

tro da área da Cidade. 
Informa esta Redacção. 

dos quadros elo pessoal da Secreta-
ria, preconizando a divisão do ser-
viço desta repartição por quatro 
secções, a saber: 

1.a Secção — Secção Central e ex-
pediente — Na qual prestariam ser-
viço um oficial, um aspirante e 3 
escriturários. 

2.8 Secção - Contabilidade — Nes-
ta secção nã qual se concentraria 
todo o serviço de contabilidade de 
todos os departamentos municipais, 
prestariam serviço um oficial, um 
aspirante e dois escriturários. 

3.a Secção — Impostos e Taxas — 
A cargo desta secção ficaria todo o 
expediente relacionado com o lan-
çamento e liquidação de todas as 
receitas virtuais e eventuais. Esta 
seria servida por um oficial, um as-
pirante, quatro escriturários, com o 
correspondente. pessoal do serviço 
externo. Esta distribuição, para a 
qual estão criadas as condições de 
carácter financeiro, obedece a uma 
premente necessidade não só para 
uma melhor proficiência xia exe-
cução destes trabalhos, como tam-
bém permitirá uma melhor e mais 
pronta execução dos serviços em 
prol dos próprios munícipes, bem 
como para aquela dignidade e 
prestigio que os serviços públicos 
requerem. 

Aprovada a proposta de João de 
Sousa, para pela importância de 
20800$00 proceder à reparação da 
caixilharia exterior e pintura 
das fachadas principais e laterais 
dos Paços do Concelho. 

Autorizada a celebração da escri-
tura adicional com Carlos Gonçal-
ves Fernandes, da freguesia de Alou-
quim, do concelho de Famalícão, 
para pagamento de trabalhos adi-
cionais que se tornam necessários 
na Rua D. António Barroso. 

Autorizado o pagamento de esc. 
8 800$00 a Alexandre Rodrigues Ma-
galhães para a obra em epígrafe. 

Autorizado o pagamento de esc. 
46 620$20 a Marques, Martins & 
Barbosa, desta cidade, para paga-
mento de trabalhos iefectuados na 
obra em epígrafe. 

Autorizado o pagamento ia Mar-
ques, Martins & Barbosa, de esc. 
50392$00 pela execução de traba-
lhos da empreitada de reparação do 
Matadouro Municipal. 

Autorizado o pagamento de esc. 
4783$00 referentemente a trabalhos 
de ampliação do cemitério em epí-
grafe. 

A Câmara Municipal deliberou 
que ficasse exarada em acta a con-
gratulação deste Corpo Administra-
tivo pela elevação como decorreu a 
conferência proferida no Salão No-
bre dos Paços do Concelho, no dia 
29 do mês de Junho findo, proferida 
pelo Reverendo Padre Alberto da 
Rocha Martins, subordinada ao te-
ma acima referido. Na verdade foi 
dado apreciar mais um trabalho de-
alto valor literário do ilustre confe-
rente e o realce superior e invulgar 
dado à lição ainda presente que o 
imortal épico nos legou. 

1.nll tenuuttttlnnulutuutnuuts 

VIl festival do folclore haciooal 
Continuando o êxito dos anos 

anteriores, inicia-se no próximo do-
mingo, 28, na Póvoa de Varzim, o 
VII Festival do Folclore Nacional, 
certame a que podem concorrer to-
dos os ranchos do País, e que se 
destina a escolher e premiar, dentro 
de um critério de absoluta pureza 
etnográfica, os melhores conjuntos 
de exibição folclórica. 

Esta primeira eliminatória servirá 
para apurar os representantes das 
províncias do Norte, prosseguindo 
o Festival, brevemente, na Figueira 
da Foz e em Lisboa, realizando-se 
a Finalíssima como habitualmente 
na Capital em princípios de janeiro 
do próximo ano. 



Página 4' 25-7-968 ]OBNAL DE BARCELOS 

Redaccao a Administrado e 

Luís Pinto Brochado Monteiro Pedras 

Rqa Dr. Manuel reis. 4 :-- Telefone 82469 

SARCELOf 
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Uma mensagem de -amizade, que 

se traduz numa sugestão " digna de 
consideração e que, é ao mesmo tem-
po um apelo do nosso querido ami-
go e ilustre, Pároco da Silva, Rev. 
Avis de Brito, aos comentários de 
Jornal de Barcelos, do nosso cola-
borador Sr. Leal Pinto. 

«Leio, há muito, com certo agra-
do, os seus :escritos em o Jornal de 
Barcelos. Vejo aí sempre comentá-
rios oportunos e sugestões dignas de 
atenção. Sei que o move, não. um 
sentido mordaz de tudo criticar, mas 
apenas um acentuado sentimento de 
bairrismo, de amor à sua e nossa 
terra, querendo vê-Ia cada vez mais 
bonita, mais próspera e mais admi-
rada- pelos turistas que nos visitam. 

Pois é precisamente para o se-
cundar nesse seu esforço de embe-
lezamento da nossa terra que hoje 
venho com uma sugestão para os 
seus escritos, no referido jornal. 
Queria propor-lhe para fazer cam-
panha, já não só por uma maior be-
leza dos jardins e recantos turísti-
cos da nossa cidade, mas tambzrri 
por um maior embelezamento das 
vermas marginais das estradas 
principais que atravessam o nosso 
concelho. Vem a propósito uma 
local de Paços de Ferreira, extraída 
de D Comércio ¡do Porto de 5 do 
corrente, na qual se faz referência 
à linda panorâmica idas estradas 
floridas daquela. região. É sabido 
que o turista, se admira os monu-
mentos e os jardins bem cuidados 
das cidades, admira igualmente, a 
linda paisagem - glue se disfruta no 
percurso de cidade para cidade. 
São, de facto, de admirar; os vales 
verdejantes do Minho, as matas den-
sas, os vinhedos e os laranjais que 
se disfrutam das estradas da nossa 
região. Mas, além dessa beleza na-
tural, isso tudo poderia ser enrique- 
eido com um bocadinho de esforço 
da mão do homem no ajardinamen-
to das E. N. 
Todos reconhecem o muito que se 

tem feito, neste particular, pela Di-
recção da J. A. E., através do ser-
viço dos seus cantoneiros, em mui-
tos sítios, verdadeiramente de lou-
var. Quem entra em Barcelos, quer 
venha do norte, pela estrada de Via-
na, quer venha do sul, pelas estra-
das da Póvoa e Famalicão, encon- 
tra, sem dúvida, um troço de estra- 
da verdadeiramente cuidada. 
No entanto, julgo que podíamos 

fazer mais e melhor. 
Imagine o meu amigo, o que seria 

toda a estrada de Ponte, de Lima .a 
Barcelos se, além das suas. belezas 
naturais, nós pudéssemos ,admirar 
bordaduras floridas com hortências 
e- jardineiras, com rosas e malme-
queres, ou mesmo até com festões de 
lignote japónico em colunatas, en- 
trecalados de globos vermelhos de 
azálias. 
E porque não tentar 'tudó isto ? 

Não seríamos capazes fazer da nos-_ 
sa região um arremedo da Ilha da 
Madeira, neste particular 
Além do' estorço dos cantoneiros, 

é,, sem dúvida, necessário o esforço 
dos particulares; mas, mais ainda 

do que o :esforço ou a despesa, éne-
cessário o gosto piela beleza que as 
nossas mãos podem criar, o bairris-
mo, a compreensão . 
0 nosso povo, quando faz as suas 

festas, não regateia trabalho e en-
genho. 
Uma festa florida não será uma 

festa contínua na aldeia? Se um 
dia o nosso povo toma a consciência 
de que o bom arranjo das bordadu-
ras da estrada é motivo de prestígio 
para a sua casa, então tudo estará 
resolvido. Entretanto será necessá-
rio o incentivo da J. A. E., das Jun-
tas de Freguesia e, possivelmente, 
de uma comissão local. 
Amigo Sr. Leal Pinto. Esta carta 

já vai longa. Eu queria dizer-lhe 
apenas que vou tentar fazer alguma 
coisa na minha terra, neste particu-
lar. 

Sei que leva uns anos ; sei que 
há-de haver aborrecimentos, moti-
vados pela malvadez e incompreen-
são de muitos. 
Mas todos sabem também que o 

embelezamento das terras se deve 
ao esforço e tenacidade de alguns. 

Seria para mim /imensamente 
agradável saber que outros se vão 
esforçar na mesma tentativa. 
Amigo de sempre 

P.e Avïs de Brito» 

N. R. — Destina-se a• rubrica 
RGartas de Amigos» ã publicação de 
correspondência que os nossos que-
ridos leitores nos dirijam com su-
gestões e comentários que mereçam 
publicação. Fica ao vosso dispôr, 
pois, prezados leitores, o espaço que 
:desde,hoje vos reservamos. 
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Aniversários  ••` Notícias de Barcelinhos 
Quinta-feira, 25 

António Carlos da "Silva Esteves 
!e Menina Maria José Graça Faria da 
Cunha. 

Sexta-feira 26 

Ilídio Martins Moreira, Padre João 
Pereira Linhares e Menino Carlos 
Manuel Machado da Cunha Aran-
tes, 

Sábado 27 

Armindo Miranda e Artur Antó-
nio Matos Lopes de Almeida. 

Dota-ngo 28 

D. Ana de Sá Carneiro Azevedo 
Figueiredo e D. Maria Teresa Ra-
mos Roriz Pereira. 

Segunda-feira 29 

Menino Manuel Gonçalo Perestre-
lo da Rocha Peixoto, 'Menina Ana 
Maria Macedo Martins e Menina 
Maria Teresa Soucasaux iValério 
Fortuna de Carvalho. 

Terça-feira, 30 

Menino António Luís Lemos da 
Silva Correia, Menino Joaquim bía-
nuel Faria Barreiros e. Menino Mi-
guel Artur Basto Vieira., 

Quarta-feira 31 

D. Maria Bárbara de Araújo No-
vais Calé, D. Maria Umbelina Bar-
reto de Faria, Dr. José António Fa-
ria Torres, Menino Pedro Manuel 
Figueiredo Branco e Isaías Pereira 
Machado. 

• 

Aolóoiu Jose Albuquerque Oliu2i1a 
TU 721 A T A S da OU13 
Na última quinta-feira, além dos 

inúmeros turistas estrangeiros que 
nos visitaram, vindos elo Ofir, co-
mo é habitual nesta época do ano, 
muitos foram os turistas espanhóis 
que invadiram a nossa cidade. 
Barcelos assemelhava-se, nesse 

dia, a uma pequena cidade cosmo-
polita, onde o yes, o oui e a. voz de 
nuestros hermanos se faziam ouvir 
com frequência e em todas as ruas, 
muito especialmente no recinto do 
nosso mercado semanal, que pare-
cia -encantá-los. 

DE LUTO 
Encontra-se de luto, o nosso bom 

ainigo e distinto colaborador, escri-
tor Manuel Boaventura, pior faleci-
mento, a semana passada, do seu 
querido neto,, Carlos Alberto Boa-
ventura e Silva, cabo-miliciano, que 

a sofrerum acidente quando há tem-
pos se dirigia de motorizada ao 
quartel onde prestava serviço mili-
tar. 

A ilustre família enlutada, muito 
especialmente ao prezado amigo, es-
critor Manuel Bòav:cntúra, J•rzial 
de Barcelos apresenta sentidas con-
dolências. •a. 

Pela :empresa onde trabalhava — 
Re.finaria de Açúcar Reunidas — foi 
enviado para Londres a frequentar 
um curso de ;Relações Públicas o 
nosso conterrâneo e amigo, Sr. An-
tónio José Albuquerque Oliveira da 
Quinta, filho da Sr.a D. Maria He-
lena Albuquerque Oliveira da Quin-
ta e do nosso prezado amigo Sr. Dr. 
Manuel Moreira da Quinta, distin-
to médico desta cidade. 
0 Sr. António José Oliveira da 

Quinta deve conservar-se naquela 
capital cerca de 10 meses. 

Casamento 
Em Fátima, na capelinha de Nos- 

sa Senhora das Dores, realizou-se 
há pouco o casamento da Senhora 
D. Maria de Fátima Cabral da Ro-
cha Lopes Rodrigues, filha da Sr.a 
D. Maria Helena Cabral da Rocha 
e do Sr. José Firmino Moreira da 
Rocha, da cidade do Porto, — com o 
nosso conterrâneo, Sr. Jose' ;augus-
to F. Lopes Rodrigues, filho da Sr.a 
D. Laurinda da Graça Lopes Ro-
drigues e do saudoso Dr. José Ro-
drigues. 
Aos noivos, desejamos inúmeras 

felicidades. 

FEIRA POPULAR 
Conforme fizemos referência na 

transacta semana, continua em ac-
tividade a Feira Popular no recin-
to do Montelhão. 
Tem sido bastante animada a con-

corrência à mesma, e, além das di-
versões já apontadas e que possibi-
litam a sua realização, temos que 
salientar as :expiêndidas iexibições 
dos conjuntos Cinco Divas e Poucas 
Horas, Os Pinguins, Grupo Folcló-
rico de Barcelinhos, Os Incríveis e 
a grande $actuação de Joaquim Ri-
beiro, com o, seu acórdeon electró-
nico, que diàriamente tem dado a 
esta feira grande animação. 
0 povo parece já habituar-se a 

estas iniciativas e comparece sem-
pre alegre, cada vez, em maior nú-
mero, para que, com a sua presen-
ça o fruto desta feira reverta, sem 
grandes dispêndios, em benefício do 
Centro Cultural. 

Cortejo da Telha 
Como tínhamos anunciado, no 

passado domingo, 21, realizou-se o 
Cortejo da Terra em benefício do 
Salão Paroquial. 
Dezenas de crianças desfilaram 

pelas principais ruas d.e Barceli-
nhos empunhando bandeiras mul-
ticolores que indicavam o valor das 
respectivas telhas. 
Foi um ' impressionante espectá-

culo, porquanto as. representações 
dos diversos lugares da freglxesia 
quiseram dar a este Cortejo um as-
pecto garrido, próprio da originali-
dade do povo, traduzindo a sua ima-

PRAIAS 
Na Póvoa de Varzim, encontram-se 

a veranear as famílias dos Srs. Dr. 
Celso Lima Torres, Eng ó XIário 
Azevedo, Dr., José Beleza, Jaúne 
Mascarenhas Sineiro, Joaquim Car-
valho Figueiredo, Dr. José ,António 
Faria Torres, Prof. António de 
Afonseca Furtado e Cândido Figuei-
redo. 
Em Moleda do Minho, a família 

do Sr.. Dr. Luís Novais Machado. 
Na Apúlia,. as famílias dos Se-

nhores Cremildo Peixoto, , Ilídio Pi-
menta, Armando Ramião, Carlos 
Matos, Armando da Silva Lopcs, 
Carlos Gomes Machado, António 
Luis Alves Correia, Sidónio Silva, 
António Matos de Carvalho, Fer-
nando Durães, Armando Ferreira 
Nascimento, Abílio Vilas Boas, An-
tónio Augusto Costa, David Carva-
lho, António Godinho Meira, Abílio 
Duarte Pedras, Fernando Pereira, 
Arménio Correia, Carlos Basto, Ma-
nuel dos Santos Pereira e António 
Falcão. 
Nas Marinhas, as famílias dos 

Srs. António Araújo Ferreira,,Antó-
nio Capela de Miranda e Francisco 
Duarte. 
Em Esposende, a família do Snr. 

Dr. Mota Pereira de Campos. 

ginação com a representação dos 
Sargaceiros, a faina do sargaço e a 
actividade folclórica, com as tocatas 
e suas características danças. 
Esteve em bom nível este Cortejo, 

e pode dizer-se que, apesar do ca-
lor ,excitante que se fez sentir nes-
te domingo, o povo de Barcelinhos 
compreendeu bem que deve auxi-
liar as grandes realizações que mais 
tarde terão um lugar justo na sua 
terra, não só com a sua presença na 
hora da chamada, mas também que 
a sua incondicional ajuda material 
como, graças à sua generosidade, se 
sentiu neste Cortejo. 

Comunhão Solene 
Realiza-se no próximo domingo, na 

Igreja Paroquial, a impressionante 
cerimónia da Comunhão Solene das 
crianças. 
Será organizado um cortejo junto 

à Capelinha de Nossa Senhora da 
Ponte,com destino à Igreja, onde as 
crianças assistirão às diversas ce-
rimónias próprias deste acto e fa-
rão ainda a sua renovação de fé. 

Visita Pastoral 
Vai honrar-nos com a sua visita, 

no próximo domingo, Sua Excelên-
cia Rev.ma o Senhor Bispo Auxiliar 
de Braga, D. António Ribeiro. 
No Largo da Ponte, será feita a 

recepção, cerca das 15 horas, se-- 
guindo, depois, em cortejo até à 
Igreja Paroquial, onde Sua Rev.a 
administrará o Santo Sacramento 
do Crisma e celebrará a Santa Mis-
sa. 

Pelos Bombeiros 
Na noite do passado domingo fo-

ram requisitados os serviços dos 
Bombeiros de- Barcelinhos para o 
vizinho concelho de Vila Verde, 
a. fim de .colaborarem na extinção 
de um grande incêndio numa em-
presa de serração de madeiras, evi-
tando que este se prolongasse até 
moradias vizinhas. 

Fonte de Ninães 
Causa estranheza que á Junta de 

Freguesia ainda não tenha manda-
do proceder à limpeza do recinto 
desta fonte. 
De facto, é deplorável o seu esta-

do, pois não são visíveis os bancos 
laterais e a escadaria, devido às er-
vas daninhas e silvados que tudo 
encobrem. 

1~, costume nestes dias de calor al-
gumas pessoas ali repousarem 
um pouco por ser um local fres-
quissimo, mas, dado o estado em 
que o recinto se encontra, é deveras 
impossível ali permanecerem. 
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Linguado congelado 
Nilo 16$00. 

Casa Aguia, Telef. 82445, Barcelos. 

•Mar la Angeli na Correia 
rbdiéã z d• 

CESÁR F. CARDOSO 
ADvocaDo 
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Telef. 82466 
BARCELOS BAR 

Veada de automóveis 
actos 
_ 

ftep•ra•oes dQ_ au omóVeis, 
l o o CamlOeS (I j• 

PARA PRESENTES,,. 
ILxe somente • ata Caces 

Ourivesaria Milhazes 
Filial: Rua D. António Barroco 

8 A R C E 10 5 

E•Se: Rua R de Outubro,  35 
PbVOA DE VARZiM 

Casa S'ala 
TUFO PARA A[ AVOtJRA 

BARCELOS , 

eey>•>x 
- Clínica Goral te ssal<oras 

_ 
ConssltQaio: Campe 5 de Oucubás 

,lkeeidEecia: Av. Cox<z+Ib. G. Gueeaa, 114 
Taleigo.: Consait. •3lg -1Reaid. WW3 
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Largo da Madalena, n.• 1 

Telefone, 82447 — l3pRCaeOA 

O melhor f̀ia m 

p (• p¡•[ 
éoda UFULiRA DE BARCELOS 

AS MELHORES FAZENDAS 
em Terylene, Acrilan e Scotchgard 
para fatos— padrões modernos e bons. 
COMPRE O SEU FATO no 

Casa Cordeiro 
Ar. Ullr. Salazar,52-Telf. 82576— BARCELOS 

ii .  ALTO-FALANTES 

Te» • ivam 
-aamaa, Dt•ae 

Ta•.a.■, 

da 

J oveis TELES 

AIS BONITOS 
AIS BARATOS 

E• H e R S o a r i o 0 
e f Cotcheada, Maplea, SoffR 
de fane art. • Aiotdliérlo mactIIoa 

(krpeuc e A.Ica~ 
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`• prefira sempre a 

c ,3  a So u c < s 3 u x 
Rete6ralas - R+ièíoc - bealere - ArtlBes t~r"ms 

9re trdraasa 8384ii — itASC]IiZÃ.4llá 

de Manuel da Cruz Pias 
Incortte no Grémio dec Armazenistas de ólereearla 
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